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Conforme o processo de expropriação das terras dos índios guaranis e kaiowás avançou na região 

sul de Mato Grosso do Sul, o modo de vivência tradicional paulatinamente esfacelou. Foram 

liberadas extensas áreas aos empreendimentos privados e delimitadas áreas específicas aos 

indígenas (as reservas). Progressivamente, o modo de vida não-indígena com suas peculiaridades 

ganhou espaço dentro das aldeias, com isso, o assalariamento tornou-se indispensável. Nas décadas 

de 1980 e 1990, as usinas sucroalcooleiras foram os locais por excelência de recrutamento da mão 

de obra do índio, uma vez que as consideravam abundante e experiente na agricultura. As condições 

de trabalho desumanas, eram refletidas nos salários não pagos, horas extenuantes de atividades 

canavieiras, acomodações precárias, imputação de dívidas inexistentes aos trabalhadores, constantes 

acidentes, além de casos extremos de morte por pistoleiros. O intuito era a obtenção do máximo de 

lucro aos empresários do ramo. Esta dissertação teve como objetivo apresentar os resultados obtidos 

durante o período de mestrado em História, na linha de pesquisa Movimentos Sociais e Instituições 

da UFGD, possibilitou a constatação das condições em que trabalhavam os Guarani e Kaiowá da 

reserva de Dourados. Através de estudo bibliográfico sobre o assunto e fontes do Ministério Público 

do Trabalho de Mato Grosso do Sul, exemplares do jornal O Progresso (acessados no CDR-UFGD) 

e sites relacionados à temática. Dois conceitos foram fundamentais: desumanização e campo de 

concentração. Com destaque para o primeiro. No decurso da pesquisa, participei de eventos 

nacionais, regionais e locais como forma de divulgá-la, oralmente e através de artigos em meios 

eletrônicos. A dissertação contribuiu com a produção (escassa no PPGH-UFGD) do tema trabalho 

indígena em unidades sucroalcooleiras. Vale lembrar que a mão de obra no vicênio 1980-1990 nos 

canaviais era predominantemente indígena, 70% em determinado momento.  
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